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Apresentação1
O Serviço Social da Indústria de São Paulo (SESI-SP) e a Diretoria de Assistência Médi-

ca e Odontológica (DAM) apresentam o Manual de Segurança e Saúde no Trabalho –

Indústria Moveleira.

O manual foi elaborado pela equipe de profissionais da Gerência de Segurança e Saúde

no Trabalho (GSST) e está dividido em quatro partes:

■ I – Introdução:

■ Breve histórico da utilização da madeira e da evolução dos processos industriais da

fabricação de móveis;

■ Objetivo; 

■ Metodologia utilizada para o levantamento das informações;

■ Tipificação do ramo.

■ II – Estudo de Campo:

■ Apresentação das informações levantadas nas empresas fabricantes de móveis das

cidades de Itatiba, Mirassol e Votuporanga, com o reconhecimento dos fatores de

risco para a segurança e a saúde dos trabalhadores e medidas de controle;

■ Fichas de Recomendações de Segurança;

■ Perfil das empresas estudadas.

■ III – Indústria Mobília Segura:

■ Empresa fictícia criada com o intuito de estimular as indústrias do ramo moveleiro no de-

senvolvimento de programas prevencionistas da área de segurança e saúde no trabalho.

■ IV – Legislação:

■ Normas Regulamentadoras e outros preceitos legais, pertinentes à segurança e à

saúde dos trabalhadores.

A DAM e a GSST do SESI-SP agradecem a participação e a colaboração das empresas

visitadas e de seus trabalhadores.
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Por volta de 40 mil anos antes de Cristo, o homem começa um novo capítulo de sua evo-

lução, domina o fogo, caça as feras que o aterrorizam e começa a habitar cavernas. A ma-

deira torna-se um elemento importante para a sua sobrevivência e para seus registros ar-

tísticos, surgindo assim as primeiras esculturas.

Na era da Pedra Polida, os primeiros arados feitos de madeira facilitavam a produção de

alimentos de forma contínua; o homem então inventa tambores de pele com troncos ocos e

flautas de bambu para emitir os primeiros agrupamentos sonoros, a fim de ritmar os traba-

lhos coletivos de plantio e colheita.

No antigo Egito, surgem as primeiras lâminas de madeira como as usadas no revesti-

mento do trono de Tutancâmon. Intensifica-se o uso da madeira em móveis, nas estruturas

para transporte dos blocos para a construção das pirâmides e das primeiras embarcações

para navegar o rio Nilo, determinando uma nova fase na evolução humana.

Na Idade Média, devido à forte motivação religiosa, a madeira é utilizada na construção

de majestosas catedrais e de móveis que eram de cor escura e com poucos detalhes. 

A madeira foi usada para a construção de embarcações como as caravelas, que possibi-

litaram a descoberta do Novo Mundo e o transporte de madeira nobre extraída de matas

nativas, como o pau-brasil, para a Europa.

No Brasil, os primeiros utensílios, ferramentas, edificações e mobiliários foram construí-

dos a partir das técnicas indígenas e da utilização de madeira extraída de florestas nativas.

No século XIX, artesãos vindos da Europa como imigrantes montam marcenarias que origi-

nam as primeiras indústrias moveleiras. Para capacitar a mão-de-obra, surge o Liceu de

Artes e Ofício (1882) e, posteriormente, o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial –

SENAI (1942).

As primeiras fábricas de lâminas de madeira e de compensados surgem na Europa com

o advento da Revolução Industrial. A utilização desses materiais na estrutura de aeronaves,

embarcações, embalagens resistentes e na construção civil foi intensificada durante as

grandes Guerras Mundiais (1914 a 1919 e 1939 a 1945).

A redução de florestas nativas impulsionou o surgimento dos projetos de florestas plan-

tadas, com espécies de crescimento rápido como pinus e eucalipto, possibilitando a obten-

ção de madeiras padronizadas e em quantidade suficiente para suprir as necessidades dos

Histórico2
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diferentes ramos de atividade que utilizam esse material. No Brasil, devido ao alto custo

das madeiras provenientes de florestas plantadas, apenas as empresas que visam à expor-

tação de móveis utilizam-nas em larga escala.

Com o desenvolvimento de novas tecnologias para o aproveitamento dos resíduos resul-

tantes do beneficiamento da madeira, surgem materiais como o aglomerado, a chapa de

fibra dura e posteriormente as chapas de fibras de madeira de média densidade (“medium

density fiberboard” – MDF), produto que possui capacidade de usinagem, resistência me-

cânica e densidade inferior à da madeira, viabilizando a flexibilidade, o aumento da produ-

ção e a padronização dos móveis produzidos.

O desenvolvimento do conhecimento humano, com a evolução dos materiais e com o

aprimoramento de máquinas, equipamentos, ferramentas e suprimentos usados na produ-

ção de móveis e a otimização dos sistemas de gestão permitem a produção adequada de

móveis, em relação à qualidade dos produtos, às condições ideais para os trabalhadores,

ambientes laborais e meio ambiente. Porém, essa situação ainda não ocorre para a maio-

ria das indústrias desse ramo de atividade.
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Este manual tem como finalidade o aprimoramento do ambiente de trabalho e da saúde

do trabalhador da indústria moveleira e apresenta orientações referentes à segurança e à

saúde no trabalho nas diferentes etapas da produção de móveis, visando à redução de fa-

tores de risco ocupacionais ou de seus efeitos nos trabalhadores desse ramo industrial.

Objetivo3
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O manual foi desenvolvido por equipe multidisciplinar de profissionais de Segurança e

Saúde no Trabalho do SESI/SP, a partir de informações coletadas em estudo bibliográfico e

avaliações de campo realizadas em indústrias moveleiras nas cidades paulistas de Itatiba,

Mirassol e Votuporanga. 

Para o estudo bibliográfico foram considerados os aspectos técnicos relacionados a hi-

giene, segurança e saúde no trabalho, bem como outros relacionados à história e à cultura

da indústria moveleira, principalmente a paulista.

Para as avaliações das indústrias foram utilizados instrumentos de coleta de dados, de-

finidos através da experiência técnica da equipe, aplicados inicialmente em visitas prelimi-

nares a 30 indústrias, das quais 22 foram escolhidas para a realização de avaliações mais

completas. As avaliações possibilitaram a confirmação e o detalhamento das informações

levantadas no estudo bibliográfico e contribuíram com outros esclarecimentos apresenta-

dos neste manual.

Os instrumentos e equipamentos utilizados no levantamento de dados do estudo de

campo estão apresentados na Parte II deste manual, em “Perfil das Empresas Estudadas”.

Na Parte II, também são apresentados: “Fatores de Risco e Medidas de Controle” e “Fichas

de Recomendações de Segurança”, elaboradas pela equipe para uma orientação mais ágil

quanto à segurança dos trabalhadores.

Com o intuito de apresentar diferentes programas e atividades prevencionistas de Segu-

rança e Saúde no Trabalho, com base nas avaliações de campo, foi idealizada uma indús-

tria fictícia com 64 funcionários, apresentada na Parte III deste manual.

Metodologia4
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O ramo moveleiro brasileiro, segundo dados apresentados em 2002 pela Associação Brasilei-

ra da Indústria do Mobiliário (ABIMÓVEL), é constituído predominantemente por empresas tradi-

cionalmente familiares e de capital nacional, com cerca de 50 mil empresas, das quais 13.500

formais, a maioria com menos de dez empregados, conforme apresentado no Gráfico 1.

Na abertura comercial implantada no Brasil na década de 90, este ramo foi incentivado a

modernizar seus processos industriais e, por meio de recursos disponibilizados pelo Banco Na-

cional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), importou máquinas e equipamentos,

principalmente da Itália e Alemanha. O ramo apresentou crescimento expressivo de exporta-

ções, ocupando, atualmente, o 18o lugar entre os países exportadores de móveis, o que repre-

senta 1,5% das exportações mundiais desse ramo. No ano de 2002, 80,30% dos móveis expor-

tados pelo Brasil foram produzidos nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, segui-

dos pelo Estado do Paraná, com 8,18%, enquanto a indústria paulista ocupou o 4o lugar, com

4,83% das exportações, basicamente de móveis para escritório.

O Estado de São Paulo é o principal produtor de móveis para o mercado interno, detendo

40% do faturamento do ramo, divididos entre móveis seriados e sob encomenda, conforme

dados da ABIMÓVEL para o ano de 2002. Essa indústria tem sua produção dividida em regiões

distintas, na Grande São Paulo, onde há várias empresas distribuídas de forma dispersa, no No-

Tipificação5

Microempresa (até 9 trabalhadores)

Pequena empresa (de 10 a 99 trabalhadores)

Média empresa (de 100 a 499 trabalhadores)

74,00% 22,00%

4,00%

Gráfico 1 – Porte das empresas. Fonte: Abimóvel, 2002.
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Tipificação

roeste Paulista, mais precisamente nas cidades de Mirassol e Votuporanga, e em outras cida-

des, como Itatiba, conhecida como “capital nacional do móvel colonial”. As características

dessa produção estão apresentadas no Quadro 1.

Quadro 1 – Características da produção de móveis no Estado de São Paulo

As indústrias apresentam diferentes graus de evolução quanto aos equipamentos, desde

os mais modernos comandados por computador, até os obsoletos, ruidosos e desprovidos de

proteção, e quanto à necessidade de trabalhadores: umas requerem pouca mão-de-obra,

porém especializada, e outras necessitam de mão-de-obra mais intensiva e menos especiali-

zada, situações por vezes encontradas numa mesma indústria.

Em Itatiba, predomina a produção de móveis sob encomenda requerendo trabalhadores

especializados em determinadas tarefas, como entalhador e marceneiro.

Na região noroeste do Estado, predomina a produção de móveis seriados torneados, re-

tilíneos e estofados. Para a produção dos móveis seriados retilíneos, não há necessidade

de mão-de-obra especializada, exceto para a operação de algumas máquinas, como a sec-

cionadora. No processamento de móveis torneados, o maior número de etapas na produção

requer a especialização dos trabalhadores para operar diversas máquinas, como a serra de

disco, a esquadrejadeira e a serra de fita. 

A mão-de-obra preponderante é a masculina, sendo o trabalho feminino encontrado nos

setores de lixamento manual, pintura, tapeçaria e embalagem.

Origem Produção Produtos

Marcenarias
familiares

Móveis de madeira
sob encomenda e
seriados para
escritório

Cadeiras, mesas,
estantes, cozinhas
e armários

Material

Painéis, 
madeira maciça

Região
produtora

Grande São Paulo

Iniciativa dos
empresários
locais

Móveis de madeira
seriados, retilíneos 
e torneados

Dormitórios,
cozinhas, estantes

Painéis, 
madeira maciça

Noroeste Paulista
(Mirassol e
Votuporanga)

Marcenarias
familiares

Móveis de madeira
sob encomenda

Móveis diversos
por encomenda

Painéis, 
madeira maciçaItatiba
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De maneira geral, as indústrias desse ramo industrial apresentam condições de traba-

lho que podem ser aprimoradas a partir do reconhecimento de suas inadequações e da im-

plantação de medidas de controle necessárias, além da utilização de técnicas mais moder-

nas de gestão, incluindo as de Segurança e Saúde no Trabalho.




